
Comportamento das taxas de Migração  Comportamento das taxas de Migração  
IPECE Informe n º24IPECE Informe n º24

Comportamento das taxas de Migração, Comportamento das taxas de Migração, 
Fecundidade e Fecundidade e NupcialidadeNupcialidade

Análise a partir dos dados Preliminares do Censo Demográfico 2010

07 de Março / 2012
Fortaleza - Ceará



INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Objetivo

• Características das pessoas, com base em três componentes
demográficos: Migração (população residente por nacionalidade edemográficos: Migração (população residente por nacionalidade e
naturalidade); Fecundidade (mulheres de 10 anos ou mais de idade
que tiveram filhos) e Nupcialidade (pessoas de 10 anos ou mais de
idade por estado conjugal e por estado civil)idade, por estado conjugal e por estado civil).

Base de Dados

• As análises desenvolvidas neste documento foram obtidas com
b d d P li i A t i d C 2010base nos dados Preliminares e Amostrais do Censo 2010,
disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) a partir do Sistema IBGE de Recuperação Automática
(SIDRA).
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MIGRAÇÃOMIGRAÇÃO
População de acordo com a Nacionalidade (Brasileira ou 
Estrangeira) e Naturalidade (em relação ao Município e a Unidade da

ÇÇ

Estrangeira) e Naturalidade (em relação ao Município e a Unidade da 
Federação) identificando a migração intermunicipal e interestadual.

Taxa de Fecundidade Total – Brasil e Regiões 2000/2010 e Número 

FECUNDIDADEFECUNDIDADE

médio de filhos por mulher nas Unidades Federativas

NUPCIALIDADENUPCIALIDADE

O percentual de pessoas com 10 anos ou mais de idade por estado 
i il d i f õ

NUPCIALIDADENUPCIALIDADE

civil enquanto que a segunda apresenta informações para a mesma 
faixa etária, mas por natureza da união conjugal. 
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1.MIGRAÇÃO

Foram estudadas informações de migração referentesForam estudadas informações de migração referentes
à população de acordo:

Brasileira

1.1 NACIONALIDADE

•Brasileira
•Estrangeira

•Município;

1.2 POR NATURALIDADE

•Unidade da Federação



1.1 NACIONALIDADE

• Brasileira Nata – quando a pessoa nasceu no Brasil, ou a 
pessoa nasceu em país estrangeiro e obteve a nacionalidade 
brasileira por meio de título de naturalização ou valendo-se de p ç
disposição da legislação brasileira.

Brasileira por nat rali ação q ando a pessoa nasce em m• Brasileira por naturalização- quando a pessoa nasceu em um 
país estrangeiro e obteve a nacionalidade brasileira por meio 
de título de naturalização ou valendo-se de disposição da 
legislação brasileira.

• Estrangeira-quando a pessoa nasceu fora do Brasil ou a• Estrangeira-quando a pessoa nasceu fora do Brasil, ou a 
pessoa nasceu no Brasil, mas foi registrada em representação 
estrangeira e não se naturalizou brasileira.



Continuação

Tabela 1: População residente por nacionalidade ‐ Brasil, Nordeste e Ceará ‐ 2000/2010

Brasileira Estrangeira

Região

g

2000 2010 2000 2010

Nº. % Nº. % Nº. % Nº. %

Brasil 169.362.789 99,70 190.281.642 99,75 510.067 0,30 433.428 0,23

Nordeste 47.763.344 99,96 53.048.593 99,94 19.143 0,04 24.907 0,05

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 

, , , ,

Ceará 7.429.036 99,97 8.447.635 99,94 2.562 0,03 4.524 0,05



Continuação

Tabela 2: Percentual da População Residente por 
Nacionalidade Estrangeira – Brasil e Estados 2010

Estados

% Residentes de 
Nacionalidade Estados

% de Residentes 
por nacionalidade Estados Estrangeira 

2010

Estados Estrangeira 
2010

10 menores 10 maiores 
Piauí 0,01 Rondônia 0,18
Maranhão 0,02 Santa Catarina 0,19
Sergipe 0,02 Amazonas 0,20
Alagoas 0,03 Distrito Federal 0,21
Tocantins 0,03 Rio Grande do Sul 0,23, ,
Paraíba 0,04 Roraima 0,25
Pernambuco 0,05 Paraná 0,28
Pará 0,05 Mato Grosso do Sul 0,36
Ceará 0,05 Rio de Janeiro 0,48

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 

, ,
Rio Grande do Norte 0,07 São Paulo 0,50



1 2 POR NATURALIDADE1.2 POR NATURALIDADE

1.2.1 População residente por Naturalidade em relação ao
município

• Natural do município: Quando a pessoa nasceu no município 
em que residia, ainda que este tenha mudado de nome, sidoem que residia, ainda que este tenha mudado de nome, sido 
emancipado ou incorporado a um novo município.

• Não natural do município- Quando a pessoa não nasceu no 
município em que residiamunicípio em que residia.



Continuação

Tabela 3:População Residente segundo a Naturalidade – Brasil, Nordeste e Ceará 2010

N t i d M i í i Nã t i d M i í i

Região

Naturais do Município Não naturais do Município

Nº. % Nº %

Brasil 119 525 502 62 66 71 189 848 37 32Brasil 119.525.502 62,66 71.189.848 37,32

Nordeste 37.483.855 70,62 15.589.685 29,37

Ceará 6 214 958 73 53 2 237 200 26 47
FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 

Ceará 6.214.958 73,53 2.237.200 26,47



Continuação

Tabela 4: Ranking da População Residente por Naturalidade – Ranking dos 
Estados 2010

Estados

% Residentes não 
naturais do município 

que residem
2010

Estados 

% Residentes não 
naturais do 

município que 
residem2010 2010

10 menores 10 maiores 
Amazonas 25,35 Espírito Santo 44,54
Piauí 26,13 Santa Catarina 45,69
Ceará 26,47 Paraná 46,24
Paraíba 28,45 Mato Grosso do Sul 47,31
Acre 28,69 Roraima 47,75
Bahia 28,82 Distrito Federal 51,12
Alagoas 29,90 Tocantins 51,41
Pernambuco 30,25 Goiás 51,42
Rio de Janeiro 30,26 Mato Grosso 57,40
Maranhão 31,02 Rondônia 58,53

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 



1.2 POR NATURALIDADE

1.2.1 População residente por Naturalidade em relação a
Unidade da FederaçãoUnidade da Federação

• Natural da unidade da federal- Quando a pessoa nasceu no 
t d idi i d t t h d d destado em que residia, ainda que este tenha mudado de 

nome.
• Não natural da unidade da federação- Quando a pessoa ç p

nasceu fora da unidade da federação em que residia.



Continuação

Tabela 5:População Residente Segundo a Naturalidade – Brasil , Nordeste e 
Ceará 2010

Naturais das Unidades da Não Naturais das Unidades da
Região

Naturais das Unidades da 
Federação

Não Naturais das Unidades da 
Federação

Nº. % Nº. %

B il 163 106 059 85 51 27 609 084 14 47Brasil 163.106.059 85,51 27.609.084 14,47

Nordeste 49.367.689 93,00 3.705.831 6,98

Ceará 8.043.081 95,16 409.077 4,84

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 
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Tabela 6 Ranking da População Residente por Naturalidade –Ranking 
Estados 2010

Estados

% Residentes não 
naturais do Estado que 

residem
2010

Estados 

% de Residentes 
não naturais do 

Estado que 
residem 

20102010
10 menores 10 maiores 
Rio Grande do Sul 3,82 Espírito Santo 19,03
Ceará 4,84 São Paulo 20,59
Bahia 6 36 Mato Grosso do Sul 25 91Bahia 6,36 Mato Grosso do Sul 25,91
Pernambuco 6,71 Goiás 27,57
Minas Gerais 7,32 Tocantins 31,48
Maranhão 7,63 Amapá 31,55
Alagoas 7 76 Mato Grosso 37 73Alagoas 7,76 Mato Grosso 37,73
Paraíba 8,00 Roraima 38,36
Piauí 8,59 Rondônia 43,47

Rio Grande do Norte
8 71

Distrito Federal
46 11

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 

8,71 46,11



2  FECUNDIDADE2. FECUNDIDADE

Tabela  7:Taxa de Fecundidade Total – Brasil e Regiões 2000/2010

Regiões
Taxa de Fecundidade Total Diferença Relativa 

2000/2010(%)2000 2010

Brasil 2,38 1,86 -21,85
Norte 3,16 2,42 -23,42
Nordeste 2,69 2,01 -25,28
Sudeste 2,10 1,66 -20,95

FONTE:IBGE Censo Demográfico 2010

, , ,
Sul 2,24 1,75 -21,88

Centro Oeste 2,25 1,88 -16,44

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 



Tabela 8: Número Médio de Filhos por Mulher – Unidades da Federação 2000/2010

Unidades da Federação

Número Médio de Filhos por Mulher

Diferença Relativa 
2000/2010(%)2000 2010

Rondônia 2 32 1 98 -14 78Rondônia 2,32 1,98 14,78
Acre 2,55 2,09 -17,91
Amazonas 2,37 1,95 -17,76
Roraima 2,29 1,9 -17,28
Pará 2,4 2,03 -15,42
Amapá 2,33 2,01 -13,74p , , ,
Tocantins 2,45 2,1 -14,06
Maranhão 2,58 2,18 -15,37
Piauí 2,55 2,2 -13,87
Ceará 2,56 2,04 -20,48
Rio Grande do Norte 2,57 2,06 -19,86
Paraíba 2,69 2,18 -19,01
Pernambuco 2,42 1,95 -19,76
Alagoas 2,67 2,14 -19,67
Sergipe 2,47 2,01 -18,5
Bahia 2,41 2,03 -15,86
Minas Gerais 2,12 1,81 -14,68
Espírito Santo 2,09 1,79 -14,16
Rio de Janeiro 1,77 1,47 -16,74
São Paulo 1,81 1,54 -14,85
Paraná 2,11 1,81 -14,39
S t C t i 2 06 1 75 14 81Santa Catarina 2,06 1,75 -14,81
Rio Grande do Sul 1,91 1,67 -12,58
Mato Grosso do Sul 2,15 1,88 -12,82
Mato Grosso 2,16 1,85 -14,42
Goiás 2,07 1,75 -15,45
Distrito Federal 1 71 1 43 16 32Distrito Federal 1,71 1,43 -16,32

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 



3  NUPCIALIDADE3. NUPCIALIDADE

3.1 ESTADO CIVIL

3.1 Apresenta o percentual de pessoas com 10 anos ou mais de idade 
por estado civil 

3.2 NATUREZA DA UNIÃO CONJUGAL

3.2 Apresenta informações para a mesma faixa etária, mas por natureza 
da união conjugal



Continuação

3 1 ESTADO CIVIL3.1 ESTADO CIVIL

Tabela 9 Percentual (%) de Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por estado 
civil – Brasil, Nordeste, Ceará – 2000-2010

Estado Civil Brasil Nordeste Ceará

2000 2010 2000 2010 2000 2010
Casado(a) 37 03 34 79 31 07 30 62 34 81 33 21Casado(a) 37.03 34.79 31.07 30.62 34.81 33.21

Desquitado(a)/ separado(a) 
judicialmente 1.94 1.74 1.10 1.14 1.36 1.37

Divorciado(a) 1.69 3.10 0.95 1.94 0.85 1.70

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 

Viúvo(a) 4.55 4.98 3.79 4.54 3.80 4.41

Solteiro(a) 54.78 55.38 63.09 61.75 59.18 59.31

g



Tabela 10 Taxa de Crescimento (%) das Pessoas de 10 anos ou mais de 
Continuação

idade, por estado civil - Brasil, Nordeste e Ceará – 2000-2010

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 



3 2 NATUREZA DA UNIÃO CONJUGAL3.2 NATUREZA DA UNIÃO CONJUGAL

Tabela 10 Percentual (%) de Pessoas com 10 anos ou mais de idade que vivia em união 
conjugal – Brasil, Nordeste, Ceará – 2000-2010

União Conjugal
Brasil Nordeste Ceará

2000 2010 2000 2010 2000 2010

Casamento civil e religioso 49.43 42.92 36.30 31.32 46.22 37.15

Somente casamento civil 17.51 17.24 21.09 19.70 17.59 18.19

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 

Somente casamento religioso 4.42 3.43 9.45 6.65 11.09 9.04

União consensual 28.64 36.41 33.15 42.33 25.10 35.62

g



Gráfico 2 Percentual de Pessoas com 10 anos ou mais de idade que viviam em 
união conjugal 

FONTE:IBGE. Censo Demográfico 2010. 



Considerações Finais
• No que diz respeito à migração os resultados do Censo mostraram que, em 2010,

0,23% da população residente no Brasil declarou-se de nacionalidade estrangeira,p p g
enquanto 37,32% da população brasileira moravam fora dos municípios onde
nasceram, e 14,5% não residiam nas unidades da federação onde nasceram.

• Entre os dez estados com menores percentuais da população residente ser de
nacionalidade estrangeira, oito encontram-se na região Nordeste. O Ceará
apresentou 0,05% da população residente com nacionalidade estrangeira e emp , p p ç g
relação à naturalidade, 4,84% dos residentes declararam não ter nascidos no estado,
enquanto que 26,47% moravam fora dos municípios onde nasceram.

• No que tange à fecundidade, no caso do Brasil, pode-se verificar uma redução da
taxa de fecundidade total na ordem de 21,85%, entre os anos de 2000 e 2010.

• Constatou-se que ocorreram mudanças no padrão de nupcialidade tanto para o
Brasil quanto para o Nordeste e Ceará nos últimos dez anos. Houve queda no
ú d d t i ifi ti ú dnúmero das pessoas casadas e aumentos significativos no número de pessoas

divorciadas.



• Fatores como a adoção de contracepção a percepção da população em geral em• Fatores como a adoção de contracepção, a percepção da população em geral em
relação à dimensão familiar ótima, bem como o adiamento da constituição familiar
em detrimento da formação profissional, podem ter, de certa forma, influência sobre
a dinâmica apresentada pela taxa de fecundidadea dinâmica apresentada pela taxa de fecundidade.

• Quanto ao estado civil e a união conjugal, as tendências podem está associadas às
t f õ ó i lt i ô i i d d B il i N d titransformações sócio-culturais e econômicas que a sociedade Brasileira, Nordestina
e Cearense têm passado nas últimas décadas. As taxas decrescentes obtidas no
percentual de casamentos civil e religioso e somente religioso como também o
aumento no número de uniões consensuais podem ser reflexo das mudançasaumento no número de uniões consensuais podem ser reflexo das mudanças
ocorridas nos valores e costumes da população.

l li d fi ib i i i i l• Vale salientar que este estudo configura apenas uma contribuição inicial para
futuros debates pela limitação dos dados apresentados pelo IBGE. As futuras
investigações que poderão ser realizadas quando os microdados forem
di ibili d l IBGE d á t í l id tifi l idisponibilizados pelo IBGE poderá tornar possível identificar, por exemplo, quais
os fatores responsáveis por essa redução da taxa de fecundidade total e explicações
para as mudanças no padrão de nupcialidade e migração
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